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LICENA DE INSTALAcAO
N. ° 020/2007.

3a VIA(ARQUIV
1 —DAL10ENA:

0 Subsecretário de Meio Ambiente da Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente, no uso
das atribuicOes que lhe confere o artigo 18, inciso II, § 2°, da Lei n.° 041 de 13 de setembro de 1989, tendo em
vista o constante nos Decretos n°s: 27.591 e 27.802, respectivamente de 1° de janeiro e 22 de marco de 2007 e,
ainda, o disposto na Ordem de Servico n° 01/2007-SEDUMA, de 30 de abril de 2007, expede a presente
LICENA DE INsTALAcA0, autonzando a instalacäo para a atividade de AVILCULTURA DE CORTE -
20 (VINTE) GALPOES DE FRANGO, requerida por CLOVIS LEMES GONcALVES, CPF: 160.227.939-
04. objeto do Processo n.990.001.275/2005.

2— DA LOCALIZAçAO:
A ATIVIDADE DE AVILCLJLTURA DE CORTE - GALPOES DE FRANGO, está licenciada para

o NUCLEO RURAL SANTOS DUMONT, LOTE 16, CHACARA N. SRA. APARECIDA - RA VI -

ANMJf1NAIDF.___ 
3--DA- S CONDICIONANTES, EXIGENCIAS E RES11UOES:
I. Arborizar a area do empreendirnento corn espécics arbóreas nativas do cerrado;
2. Obedecer, na Integra, as orientaçOes contidas no Piano de Controle Ambiental;
3. Dar destinação adequada ao lixo produzido na propriedade, sendo proibido a sua queima a céu aberto;
4. Fazer o controle de insetos e roedores corn produtos que näo tragam danos a flora e a fauna local;
5. Toda e qualquer alteraçAo no empreendirnento deverá ser solicitada/requerida a SEDUMA/SMA.
6. Comunicar a SEDUMA/SMA imediatarnente, em caso de ocorréncia de qualquer acidente que venha causar

riscos e/ou danos ambientais,
7. Outras condicionantes, exjgôncias e restriçOes poderao serestabelecidas poresta Secretaria a qua1qeiternpo.

4— DAS OBSERVAOES:
1. A SEDUMA/SMA, observando o disposto no artigo 19 da ResoluçAo CONAMA n.°. 237/97 poderá alterar,

suspender ou cancelar a presente Licenca de InstalaçAo;
2. Esta Licença de Instalacao so terá validade após sua publicação no Diáno Oficial do Distrito Federal e

em periódico de grande circulacao no Distrito Federal, devendo, essas publicacöes serem efetivadas a
expensas do interessado conforme previsto na Lei n°. 041/89, artigo 16, § 1 0, no prazo máximo de 30
(trinta) dias, a partir da assinatura do Termo de Aceite e, apOs efetuadas as publicacôes, entregar
páginas dos jornais a esta SEDUMA/SMA em ate 10 (dez) dias, sob pena de suspensão desta licenca;

3. 0 requerimento da Licenca de Operação deste empreendimento deverá ser protocolizado no perlodo de
vigência desta licença, sendo obrigatOrio observar as CONDICIONANTES, EXIGENCIAS, RESTR1OES e
prazos de apresentaçâo da documentaçâo técnicos compiemeritares estabelecidos na presente Licenca de
IristaIaço;

4. Se necessário, o requerimento de prorrogacAo desta Licença de Instalacào deverá ser protocolizado corn
antecedéncia minima de 120 (cento e vinte) dias da expiração do prazo de sua vigéncia;

5. Deverá ser mantida uma via desta licença no local do empreendimento/atividade;	 1/;
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5—DA VALIDADE:
ESTA LICENA DE INsTALAcA0 TERA VALIDADE PELO PERIODO DE 04 (QUATRO) ANOS

CORRIDOS. OBSERVADOS Os REQUISITOS E CONDICIONANTES CONSTANTES NA MESMA E NO
PROCESSO QUE LHE DEU ORIGEM, DO QUAL E PARTE INTEGRANTE.

Brasilia, b de	 de 2007.

GUSTAVO SOUTO MAJOR SALGADO
'4	

Subsecretário de Meio Ambiente

6—TERM 0 DE ACEITE:
DECLARO ESTAR CIENTE E DE ACORDO COM OS TERMOS DA PRESENTE LICENA DE

INsTALAcAO, A QUAL SUBSCREVO.

BrasI1ia,	 deç12	 de 2007.

(ASTSINAIUJA)	 /, /

/J
(NOME POR EXTENSd)

(DdCUMENTO DE IDENTIFIcAcAO)
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